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			I

			 

			Era tarde, quase onze horas, quando aquele homem apareceu na festa. Permanecia na ombreira da porta, observando a festa com uma expressão cínica e divertida. Susan fixou-se imediatamente nele e estudou-o com algum deslumbramento, certa de nunca o ter visto. Porque um homem assim era impossível de esquecer.

			Era alto, de compleição atlética. O casaco branco do seu fato assentava-lhe nos ombros como só um casaco cortado por um alfaiate de luxo conseguiria, mas o mais apelativo naquele homem não era a sua sofisticação, mas o seu rosto. Tinha o olhar audaz dos foragidos, que realçava as suas sobrancelhas, ligeiramente erguidas, e o azul cristalino dos seus olhos. Uns olhos magnéticos, pensou Susan, dando-se conta da intensidade do seu olhar. Um pequeno calafrio percorreu-lhe as costas e todos os seus sentidos ficaram alerta. De repente, a música parecia mais vibrante, as cores mais intensas e os aromas da noite primaveril mais fortes. Olhou para o desconhecido com uma espécie de reconhecimento primitivo. A sua intuição dizia-lhe que aquele homem irradiava perigo.

			Estava nos seus olhos. Neles via-se a auto-suficiência de um homem amante do risco e sempre disposto a aceitar as suas consequências. A experiência tinha endurecido as suas feições, e o perigo cobria os seus ombros como um manto invisível. Não podia dizer-se que fosse um homem... civilizado. Parecia um pirata moderno, pelos seus olhos, pela barba e pelo bigode perfeitamente recortado que ocultava o seu lábio superior. Susan deslizou o olhar pelo seu cabelo escuro, penteado com um ar propositadamente informal, pelo qual muitos homens teriam pagado uma fortuna.

			No início, ninguém pareceu reparar nele mas, a pouco e pouco, as pessoas começaram a mirá-lo e, para absoluta estupefacção de Susan, um silêncio quase hostil estendeu-se pela divisão. Sentindo-se repentinamente desconfortável, olhou para o seu cunhado, Preston, o anfitrião da festa, que estava próximo do recém-chegado. Em vez de se aproximar dele para lhe dar as boas-vindas, Preston ficara tenso, quase pálido, contemplando o convidado com o mesmo terror com que teria olhado para uma cobra.

			O silêncio propagou-se de tal maneira que até os músicos se levantaram das suas cadeiras e permaneceram calados. Sob os resplandecentes prismas luminosos dos candelabros, as pessoas voltavam-se com o rosto transformado numa máscara de surpresa. Susan estremeceu. O que se estava a passar ali? Quem era aquele homem? Algo terrível ia acontecer. Sentia-o. Via Preston cada vez mais tenso, disposto a fazer uma cena, mas ela não ia permitir que nada acontecesse. Quem quer que fosse aquele homem, era um dos convidados dos Blackstone e ninguém ia mostrar-se grosseiro com ele. Nem sequer Preston Blackstone. Instintivamente, começou a andar.

			Todos os olhos se voltaram então para ela, como que atraídos por um íman. Susan era a única que se movia na sala. O desconhecido também olhou para ela. Observava, com os seus olhos frios e desafiantes, a esbelta figura daquela jovem de feições tão puras e serenas como as de um anjo, vestida com um vestido de seda de cor creme, que se enrolava nos seus tornozelos enquanto caminhava. Um colar de pérolas de três voltas rodeava o seu delicado pescoço. Com o cabelo apanhado no alto da cabeça, era como um sonho, uma miragem etérea. Parecia tão pura como uma virgem vitoriana e resplandecia como nenhuma outra pessoa na sala. Para o homem que estava a olhar para ela, ela era um desafio irresistível.

			Susan não se apercebera da resolução que repentinamente invadia aqueles olhos claros. A única coisa que naquele momento a preocupava era suavizar a antipatia que se respirava, algo que não compreendia e que queria evitar. Se alguém pretendia ajustar contas com aquele homem, teria que o fazer noutro momento e noutro lugar. Assentiu em silêncio, olhando para a orquestra, e os músicos, obedientes, recomeçaram a tocar. Hesitantes a princípio, mas ganhando confiança a pouco e pouco. Nessa altura, Susan já chegara junto do misterioso desconhecido. Estendeu-lhe a mão.

			– Olá! – exclamou, com a sua voz grave e musical. – Sou Susan Blackstone. Quer dançar comigo?

			O recém-chegado pegou na sua mão, mas não a apertou. Limitou-se a segurá-la entre a sua e, com um polegar ligeiramente áspero, acariciou-lhe as costas da mão. Arqueou levemente a sobrancelha e Susan fixou o olhar naqueles olhos que, de perto, pareciam ainda mais penetrantes. Reparou, então, no seu anel, de um azul tão intenso como a noite que rodeava a sua pupila. E, perdendo-se naqueles olhos, esqueceu-se de que estavam ali, a olhar um para o outro, até que ele a puxou para si e começou a mover-se.

			Conduziu-a entre os seus braços até à pista de dança, com tal mestria que os seus pés mal se tocavam. Ninguém dançava. Susan olhou alguns convidados com expressão firme, ordenando-lhes educadamente que dançassem, uma ordem a que todos obedeceram sem excepção. Lentamente, outros pares foram-se juntando a eles, e o homem olhou então para a mulher que segurava entre os braços.

			Susan sentia a força da sua mão no fundo das suas costas. O desconhecido exercia uma pressão delicada mas firme com os seus dedos. Susan estava cada vez mais perto dele. Os seus seios praticamente roçavam o peito dele e o calor que emanava do seu corpo envolvia-a como se de uma manta se tratasse. Os passos simples e graciosos que ele punha em prática no baile tornaram-se repentinamente difíceis de seguir, e ela tentou concentrar-se para não afastar o olhar dos seus pés.

			Começava a sentir um nó no estômago e a mão tremia-lhe.

			Apertou-lhe os dedos com fervor e sussurrou-lhe ao ouvido:

			– Não tenhas medo, não te farei mal.

			A sua voz era suave, grave e vibrante, tal como Susan imaginara. Uma vez mais, voltou a sentir um ligeiro calafrio. Levantou a cabeça e apercebeu-se de quão perto estavam um do outro, quando um dos seus caracóis esteve prestes a enredar-se com a sua barba. Aturdida, fixou o olhar nos seus lábios e perguntou-se, com uma louca inquietação, se seriam firmes ou suaves e se teriam um sabor tão intenso como aparentavam. Com um gemido quase imperceptível, afastou aqueles pensamentos absurdos que a empurravam irresistivelmente para a sua boca. Ergueu o olhar e imediatamente se arrependeu de o ter feito. Era quase impossível manter a compostura olhando para aqueles olhos. Por que razão estava a reagir como uma adolescente? Era uma mulher adulta e, mesmo durante a adolescência, sempre fora uma mulher tranquila que não tinha nada a ver com aquela mulher capaz de tremer porque um homem olhava para ela.

			Mas a verdade era que aquele olhar vigilante a queimava. Mesmo assim, levantou a cabeça com a dignidade inata que a caracterizava, olhou para ele nos olhos e disse:

			– Não sei por que me diz isso – disse ela, orgulhosa do facto de a sua voz não lhe tremer.

			– Não? – a sua voz era ainda mais suave que antes, mais íntima e profunda. – Então é porque não sabes aquilo em que estou a pensar.

			– Não – replicou, sem mostrar que percebera a sua quase explícita insinuação.

			– Mas saberás – prometeu-lhe ele. Enquanto falava, rodeou-lhe a cintura para apertá-la contra ele. Susan agarrou-se com força ao seu ombro, como se lutasse contra a repentina tentação de deslizar a mão pelo seu pescoço, de sentir a sua pele nua e de descobrir se os seus dedos ficariam marcados pelo fogo que parecia emanar do seu corpo. Surpreendida consigo mesma, fixou o olhar no seu ombro e tentou não pensar na ligeira pressão que sentia nas costas.

			– Os teus ombros parecem de seda – murmurou ele.

			Antes que Susan conseguisse adivinhar as suas intenções, pousou os seus lábios, firmes e ardentes, na curva nua do seu ombro. Susan fechou os olhos e tentou conter um estremecimento. Deus, ele estava a beijá-la no meio de uma pista de dança e nem sequer sabia como se chamava. No entanto, todo o seu corpo lhe respondia, como se tivesse perdido completamente o controlo.

			– Já chega – disse tanto para si como para ele, mas a sua ordem carecia por completo de autoridade. Era uma voz suave e trémula, reflexo fiel do que estava a sentir.

			– Porquê? – sussurrou-lhe ao ouvido.

			– Porque as pessoas estão a olhar – murmurou ela com voz débil, deixando-se cair contra ele. Ele rodeou-lhe a cintura com o braço, mas a intensa sensação de sentir-se pressionada contra ele só conseguiu aumentar a sua debilidade. Susan respirou fundo. Estando tão colada a ele, era impossível não notar a evidente excitação do seu corpo e olhou para ele surpreendida. Ele olhava para ela com os olhos semicerrados. Não havia nenhum tipo de desculpa na sua expressão. Era um homem e estava a reagir como tal. Susan descobriu, para seu mais completo assombro, que ela também não queria uma desculpa. O que realmente queria era apoiar a cabeça no seu ombro e recostar-se contra ele. Mas estava perfeitamente consciente de que, se seguisse as indicações do seu desejo, ele seria capaz de pegá-la ao colo e levá-la da sala, qual pirata raptando a sua dama.

			– Nem sequer sei quem você é – murmurou ofegante, cravando-lhe as unhas no ombro.

			– Faria alguma diferença se soubesses o meu nome? – perguntou, afastando delicadamente um dos caracóis que caíam pela sua têmpora. – Mas, se isso te faz te sentir melhor, posso dizer-te que estamos em família.

			Susan respirou fundo antes de responder.

			– Não compreendo – contrapôs, erguendo o rosto para ele.

			– Volta a respirar fundo dessa maneira, e isso não fará qualquer diferença – murmurou ele, tornando-a consciente da forma como os seus seios se erguiam contra o casaco dele. Cravou o seu olhar brilhante nos lábios de Susan, enquanto lhe explicava:

			– Eu também sou um Blackstone, embora provavelmente eles não o admitam.

			Susan olhou para ele com incredulidade.

			– Mas eu não o conheço. Quem é você?

			Não ouviste os rumores? O termo «ovelha negra» foi inventado especialmente para mim.

			Susan continuava a olhar para ele sem compreender.

			– Mas eu não ouvi falar de nenhuma ovelha negra. Como se chama?

			– Cord Blackstone – respondeu imediatamente. – Sou primo de Vance e de Preston Blackstone. O único filho de Elias e Marjorie Blackstone. Nasci a três de Novembro, provavelmente nove meses depois do dia em que o meu pai regressou da sua viagem à Europa, embora nunca tenha conseguido que a minha mãe o admitisse – terminou, com aquele fascinante sorriso. – Mas fala-me de ti. Se és uma Blackstone, não o és pela linha de sangue. Nunca esqueceria uma parente como tu. Portanto, com qual dos meus estimados primos estás casada?

			– Estava casada com Vance – respondeu, à medida que a atracção que sentia era suplantada pela dor que retornava à sua memória.

			Deu uma amostra da sua força, ao ser capaz de dizer abertamente:

			– Morreu, como suponho que saiba – mas nenhuma máscara podia ocultar a angústia que, de repente, escureceu o brilho dos seus olhos.

			– Sim, ouvi dizer... lamento – disse, com brusca simplicidade. – Foi uma pena. Vance era um bom homem.

			– Sim, era – Susan não conseguia dizer mais nada, porque ainda não conseguira aceitar aquele acidente sem sentido que tirara a vida ao seu marido.

			– O que lhe aconteceu? – perguntou ele, com a voz aveludada. Susan olhou para ele assombrada. Nem sequer sabia como morrera Vance?

			– Foi colhido por um touro – respondeu, por fim. – Numa das artérias principais. Esvaiu-se em sangue antes de chegar ao hospital – morrera nos seus braços. A vida escapara-lhe, transformada num rio de sangue. O seu rosto, no entanto, permanecera sempre sereno. Fixara nela os seus olhos azuis e mantivera-os assim, como se soubesse que estava a morrer e a última coisa que quisesse ver fosse o seu rosto. Havia um sorriso nos seus lábios e o brilho dos seus olhos fora-se apagando a pouco e pouco... para sempre.

			Cravou os dedos no ombro de Cord Blackstone e ele segurou-a com força contra ele. Estranhamente, Susan sentiu que a dor cedia, como se Cord a tivesse amortecido com o seu corpo grande e forte. Ao levantar o olhar, viu nos olhos de Cord a sombra das suas próprias recordações e intuiu que aquele homem também tivera que enfrentar a morte. Que, certamente, também ele vira a morte arrebatar um ser querido aos seus braços. Ele compreendia aquilo por que Susan passara. E, porque a compreendia, de repente a dor pareceu-lhe muito mais fácil de suportar.

			Susan aprendera, ao longo dos anos, a continuar com a rotina de cada dia, enfrentando uma dor atroz. Naquele momento, obrigou-se a afastar da sua mente o horror da lembrança e olhou em seu redor, recordando-se das suas obrigações. Apercebeu-se, então, de que ainda havia muita gente a olhar para eles, sussurrando com estranheza. Olhou de soslaio para a orquestra e inclinou ligeiramente a cabeça, indicando que começasse outra música. Em seguida, olhou para os convidados e, cumprindo o que o seu olhar claro e firme pedia, a pista de dança começou a encher-se de novo. Não havia ali um único convidado que quisesse ofendê-la, e ela sabia-o.

			– Um bom estratagema – comentou Cord. – Ensinaram-te isso num internato para raparigas?

			Um sorriso desenhou-se nos lábios de Susan.

			– O que o faz pensar que frequentei um internato para raparigas? – perguntou, desafiante.

			Cord deslizou o seu audacioso olhar pelo decote dela, acariciando visualmente os seus arredondados seios.

			– Porque és, evidentemente... perfeita – deslizou brevemente a mão pelas suas costas. – Deus, que suavidade – terminou, num sussurro.

			Um ligeiro rubor coloriu as faces de Susan, ao perceber o laivo de intimidade na sua voz. Mesmo assim, agradava-lhe que se tivesse apercebido da suavidade da sua pele. Oh, sim, era um homem perigoso, é verdade... e o pior é que levava qualquer mulher a arriscar-se, mesmo sabendo do perigo.

			Depois de um momento de silêncio, Cord insistiu:

			– Bom, tenho ou não razão?

			– Quase – admitiu, levantando o queixo para lhe sorrir. Cord fechou os olhos num gesto que quem o conhecesse reconheceria imediatamente. Mas Susan não o conhecia. Não sabia que estava prestes a meter-se na boca do lobo.

			– Frequentei a escola Adderley, na Virgínia, durante quatro meses, até que a minha mãe sofreu uma trombose e tive que sair para cuidar dela.

			– Em todo o caso, era absurdo gastar tanto dinheiro a tentar aperfeiçoar o que já é perfeito – arrastava as palavras, ao mesmo tempo que o seu olhar passeava pelas delicadas feições de Susan.

			Continuou depois pelas suas perfumadas e sedosas curvas. Susan sentiu uma inesperada onda de calor fluindo pelo seu corpo, perante a evidente admiração daquele homem, que parecia querer inclinar a cabeça e afundá-la entre os seus seios. Estremeceu ao compreender que desejava que ele o fizesse. Aquele homem, mais do que perigoso, era simplesmente letal.

			Tinha que tentar dizer alguma coisa para quebrar o feitiço em que ele estava a envolvê-la e decidiu recorrer à primeira coisa que lhe ocorreu:

			– Quando chegou?

			– Esta tarde – o seu sorriso dizia a Susan que tinha consciência das suas intenções, mas que lhe estava a permitir criar uma certa distância. Pousou os lábios na sua têmpora, onde uma veia azul aparecia sob a pele translúcida. Susan sentiu todo o seu corpo a palpitar. Olhou para ele, tentando concentrar-se no que lhe estava a dizer.

			– Descobri que o primo Preston ia dar uma festa – explicou-lhe, com um arrastado e melodioso sotaque sulista. – Portanto, pensei que deveria honrar os velhos tempos, estragando-lhe a festa.

			– Tem o costume de estragar festas alheias?

			– Se tivesse a certeza de que dessa forma conseguia incomodar Preston, asseguro-te que o transformaria num costume – replicou, rindo. – Preston e eu sempre estivemos em lados opostos – explicou-lhe com um sorriso sereno, que indicava o pouco que isso lhe importava. – Vance era o único com quem me dava bem. Ele nunca parecia importar-se com o tipo de problemas em que eu me metia. Não era desses que se rendem ao apelido dos Blackstone.

			Isso era verdade. Vance era, aparentemente, fiel às exigências do seu apelido, mas Susan sempre soubera que o fazia com um brilho travesso no olhar. Às vezes, Susan pensava que a sua sogra, Imogene, perdoara Vance por se ter rebelado contra toda a dinastia para se casar com ela, embora, é claro, Imogene nunca o fosse admitir. Os Blackstone nunca se rebaixavam a tanto. Imediatamente, Susan envergonhou-se por estar a pensar daquela forma, pois, na verdade, a família de Vance sempre a tratara com respeito.

			Mesmo assim, sentia ter uma certa afinidade com esse homem que conhecera Vance tal como ela. Dirigiu-lhe um sorriso nascido no mais profundo do seu olhar. Cord contraiu o braço num movimento involuntário, como se quisesse apertá-la contra ele.

			– Tens as mesmas cores que os Blackstone – murmurou, olhando para ela com atenção. – Cabelo escuro e olhos azuis, mas, sendo tão doce, é impossível que sejas uma verdadeira Blackstone. Não há um grão de dureza em ti, pois não?

			Susan olhou para ele com o sobrolho ligeiramente franzido.

			– A que se refere com isso da dureza?

			– Não acredito que o compreendesses, se te explicasse – respondeu, acrescentando: – Foste tu a escolhida pela família para ser a mulher de Vance?

			– Não – sorriu ao recordá-lo, – escolheu-me ele mesmo.

			Cord soltou um assobio.

			– Imogene nunca se recuperará da desfeita – disse, com total irreverência e um sorriso brincalhão.

			Embora contrariada, Susan sentiu que a sua boca se curvava para lhe devolver o sorriso. Estava a gostar de falar com aquele homem perigoso e atrevido, o que era surpreendente, porque realmente nada lhe dava prazer há já muito tempo. Desde a morte de Vance, na verdade. Tinham sido demasiados anos e demasiadas lágrimas escondidas atrás de falsos sorrisos. Mas, de repente, tudo lhe parecia diferente. Alguma coisa mudara no seu interior. A princípio, pensava que nunca se recuperaria da morte de Vance, mas tinham passado cinco anos desde a sua morte e, finalmente, voltava a viver. Estava a divertir-se, dançando com aquele homem de braços fortes e voz profunda. Gostava também da certeza de estar a ser desejada.

			Não lhe apetecia analisar a sua reacção. Sentia-se como se tivesse morrido e estivesse a renascer para a vida e queria desfrutar dessa mudança, não analisá-la.

			Corria o perigo de se afogar naquela sensação e reconhecia a debilidade que se instalava no seu interior, mas não conseguia resistir. Cord sentira certamente, com uma intuição quase tão perigosa como a aura que o rodeava, que Susan estava prestes a render-se à tentação de brincar com o fogo. Inclinou-se para a frente e sussurrou contra a delicada curva do seu ouvido, fazendo-a tremer até o delírio:

			– Sai comigo – esticou a ponta da língua e desenhou o lóbulo da sua orelha com uma deliciosa precisão.

			O corpo inteiro de Susan vibrou com a sensação, mas, com aquele gesto, Cord apagara o desejo que a impedia de voltar à realidade. Nervosa e com as faces coradas, parou bruscamente.

			– Senhor Blackstone!

			– Cord – corrigiu-a, rindo-se abertamente. – Afinal, somos primos.

			Susan não sabia o que dizer e, felizmente, não teve que dar uma resposta que certamente não teria sido coerente, porque Preston decidiu intervir. Aproximou-se rapidamente dela, pousou a mão no seu braço e dirigiu ao seu primo um olhar glacial.

			– Fez alguma coisa que te tenha incomodado, Susan?

			Susan voltava a sentir-se no meio de um dilema. Se dissesse que sim, provavelmente daria origem a uma cena, que estava decidida a evitar. Mas, por outro lado, como podia dizer que não quando seria evidente que estava a mentir? Um laivo de génio permitiu-lhe responder com alguma dignidade.

			– Estávamos a falar de Vance.

			– Estou a ver... – para Preston, era perfeitamente razoável que, mesmo após cinco anos, falar da morte do marido afectasse Susan. Aceitou a resposta e voltou a centrar a atenção no seu primo, que olhava para ele com um ténue sorriso de aborrecimento nos lábios.

			– A minha mãe está à tua espera na biblioteca – disse Preston, muito tenso. – Assumimos que tem que haver alguma razão para que tenhas decidido incomodar-nos com a tua empresa.

			– Claro que há – Cord recebeu o insulto de Preston sem deixar de sorrir. Arqueou uma sobrancelha. – Vai à frente. Não confio que vás atrás de mim.

			Preston ficou tenso e Susan impediu que a discussão rebentasse, pousando a mão no braço de Cord e dizendo:

			– Vamos, não deixemos a senhora Blackstone à espera.

			Tal como esperava que acontecesse, Preston voltou-se para ela.

			– Não há nenhum motivo para que venhas connosco, Susan. Podes ficar aqui com o resto dos convidados.

			– Eu gostaria que ela estivesse presente – Cord contradisse imediatamente o seu primo, com a única intenção, Susan tinha a certeza, de irritá-lo. – Ela é parte da família, não é? Tem direito a saber tudo em primeira-mão, antes que chegue até ela a versão manipulada que, sem dúvida, Imogene e tu lhe darão.

			Por um momento, Preston pareceu debater-se internamente. Depois, voltou-se bruscamente e começou a caminhar. Preston era um Blackstone. Poderia ter dado a Cord um murro na boca, mas nunca faria uma cena em público. Cord seguiu-o a curta distância, apoiando a mão na cintura de Susan. Dirigiu-lhe um sorriso radiante.

			– Quero assegurar-me de que não te afastas de mim.

			Susan era uma mulher adulta, não uma adolescente. Sobretudo, era uma mulher que durante cinco anos soubera resolver todo o tipo de assuntos e preocupações com fria perspicácia. Tinha vinte e nove anos e disse a si mesma que a época dos rubores de adolescente já estava ultrapassada. Mas aquele homem de olhos desafiantes era capaz de a fazer corar com um olhar. Uma excitação como nunca sentira corria pelo seu corpo e fazia pulsar o seu coração de tal maneira que quase sentia vertigens. Ela sabia o que era o amor e não era nada parecido com aquilo. Ela amara Vance com tanta força que a sua morte estivera prestes a destroçá-la. Portanto, estava perfeitamente consciente de que aquele não era o mesmo sentimento. Aquela era uma atracção primitiva, forte e febril, baseada unicamente no sexo. Vance Blackstone fora amor. Cord Blackstone era apenas desejo.

			Mas reconhecê-lo não diminuía o impacto dos seus sentimentos enquanto caminhava lentamente a seu lado, consciente de que a mão que Cord pousava nas suas costas podia acariciar também o seu corpo nu. Susan não era uma mulher atrevida. Ela era, como uma vez brincara Vance, uma reminiscência da época vitoriana. Fora educada rigidamente e sempre fora a dama que a sua mãe queria que fosse. Além disso, conhecera o amor e nunca se conformaria com menos, nem sequer com as delícias que lhe oferecia a ovelha negra da família Blackstone.

			Mesmo antes de entrar na biblioteca, onde Imogene os esperava, Cord inclinou-se para ela.

			– Se não queres sair comigo, então levar-te-ei a tua casa, para que possamos beijar-nos no alpendre como dois adolescentes.

			Susan dirigiu-lhe um olhar de indignação que lhe provocou uma gargalhada, mas ela não respondeu porque, nesse preciso momento, estavam a entrar na biblioteca, apercebendo-se de que Cord calculara perfeitamente o momento para fazer aquele comentário.

			Imogene observou-os, pensativa, durante um instante. Os seus olhos cinzentos endureceram, enquanto o seu olhar voava do rosto corado de Susan para Cord.

			– Susan, sentes-te bem? Estás um pouco corada.

			– Acalorei-me um pouco durante o baile – replicou Susan.

			Cord olhou para a sua tia, sorridente.

			– Olá, tia Imogene! Como vai a fortuna da família?

			Imogene reclinou-se no seu assento e ignorou friamente a sua saudação.

			– Por que voltaste?

			– Como por que voltei? Esta é a minha casa, lembras-te? Aliás, sou dono de parte das terras. Estive a deambular durante uns tempos e agora estou preparado para assentar raízes. Que melhor lugar para fazê-lo que a minha própria casa? Pensei em mudar-me para a cabana que está no riacho Jubilee.

			– Aquele casebre! – a voz de Preston estava cheia de desdém.

			Cord encolheu os ombros.

			– É uma questão de gostos. Eu prefiro os casebres aos mausoléus – sorriu abertamente, deslizando o olhar pelos móveis da divisão, os quadros originais das paredes e as jarras e miniaturas que adornavam as estantes.

			Preston olhou para o seu primo com um ressentimento glacial.

			– Quanto nos vai custar?

			Pelo canto do olho, Susan percebeu que Cord arqueava uma sobrancelha, numa expressão brincalhona.

			– O quê?

			– Que vás embora daqui outra vez.

			Cord sorriu. O seu sorriso de lobo deveria ter servido de advertência a Preston.

			– Não tens dinheiro suficiente, primo.

			Imogene levantou a mão, detendo qualquer possível resposta de Preston. Ela tinha a cabeça mais fria e era melhor negociadora do que o seu filho.

			– Não sejas tolo... nem ajas precipitadamente – aconselhou. – Estás consciente de que estamos dispostos a oferecer-te uma substancial soma de dinheiro em troca da tua ausência?

			– Não me interessa – respondeu, sem deixar de sorrir.

			– Mas um homem com o teu... estilo de vida deve ter muitas dívidas para pagar. Além disso, já sabes que tenho muitos amigos que me devem favores e que estarão dispostos a fazer com que a tua estadia na minha casa seja, no mínimo, desagradável.

			– Oh, não me parece, tia Imogene.

			Cord estava incrivelmente descontraído. Sentou-se ao lado de Susan, com as pernas comodamente esticadas. – A primeira surpresa que tenho para ti é que não preciso de dinheiro. A segunda é que, se algum dos teus amigos decidir dificultar-me a vida, eu também tenho amigos a quem recorrer e, ao lado destes, os teus são tão inofensivos como anjos.

			Imogene ficou tensa.

			– Tenho a certeza que sim.

			Pela primeira vez, Susan sentiu-se impelida a intervir. As discussões afectavam-na consideravelmente. Ela era de natureza tranquila e pacífica, mas tinha uma força interior que a impelia a participar. A sua voz delicada atraiu imediatamente a atenção de todos os presentes, embora se dirigisse à sua sogra.

			– Imogene, olha para ele, olha a roupa dele – apontou com a mão para o homem que estava ao seu lado. – Está a dizer a verdade. Não precisa de dinheiro. E penso que é verdade o que diz dos seus amigos.

			Cord olhou para ela, com uma expressão admirada e brincalhona.

			– Pelo menos ainda fica uma Blackstone com capacidade de percepção, embora, é claro, tu não tenhas nascido com esse apelido. Talvez seja esse o motivo. Ela tem razão, Imogene, embora eu tenha a certeza de que não gostas nada de o ouvir. Não preciso do dinheiro dos Blackstone, porque tenho o meu próprio dinheiro. Penso viver na cabana porque gosto da intimidade, não porque não possa viver melhor. Agora, sugiro que tentemos esquecer as nossas diferenças, porque pretendo ficar nesta casa. Se tu queres lavar a roupa suja da família, vai em frente. Não me importa. Afinal, serás tu a única a sofrer as consequências.

			Imogene deixou escapar um estranho suspiro.

			– Sempre foste difícil, Cord, mesmo quando eras criança. As minhas objecções baseiam-se no que fizeste no passado, não em ti pessoalmente. Já arrastaste a tua família pela lama muitas vezes e custa-me perdoar-te, da mesma forma que me custa acreditar que sejas capaz de te comportar de maneira civilizada.

			– Já passou muito tempo – replicou ele. – Estive muitos anos na Europa e na América do Sul. Agora estou em condições de apreciar a minha casa.

			– De certeza? Duvido. Permite-me suspeitar de algum motivo escondido. De qualquer modo, o teu passado deixa-me poucas opções. Mas está bem, faremos uma trégua.

			– Uma trégua – Cord piscou-lhe o olho e, para absoluta surpresa de Susan, Imogene corou. Portanto, tinha o mesmo efeito em todas as mulheres. Mas era parvo se pensava que Imogene ia conceder-lhe realmente uma trégua. Imogene nunca se rendia, simplesmente mudava de táctica. Se não podia comprá-lo nem ameaçá-lo, tomaria outras medidas.

			Cord estava já a levantar-se e agarrava Susan pelo cotovelo, instando-a a imitá-lo.

			– Já estás há demasiado tempo longe dos teus convidados – disse a Imogene, educadamente. – Prometo-te solenemente que esta noite não causarei nenhum escândalo, portanto descontrai-te e aprecia – empurrando Susan como se fosse uma boneca, aproximou-se de Imogene e inclinou-se para beijá-la, fazendo-a corar ainda mais. Endireitou-se e disse com expressão divertida:

			– Vamos, Susan.

			– Espera um momento – interveio Preston. Imogene podia ter aceitado uma trégua, mas ele ainda não dissera nada. – concordámos em pôr fim às hostilidades, mas não em nos aliarmos a ti. Susan não vai a lado nenhum.

			– Ah não? Eu pensava que era ela que decidia isso. Susan? – Cord voltou-se para ela, mostrando-lhe os seus desejos mediante uma ligeira pressão no braço.

			Susan hesitou. Queria ir com Cord. Queria rir com ele, sentir a magia de estar entre os seus braços. Mas não podia confiar nele e, pela primeira vez na sua vida, também não podia confiar em si mesma. Porque desejava desesperadamente ir com ele, tinha que negar-se a fazê-lo. Abanou a cabeça lenta e pesarosamente.

			– Não, acho que é melhor ficar. Cord semicerrou os olhos e a diversão que neles se reflectia foi substituída por um véu de raiva.

			– Talvez tenhas razão – disse friamente e saiu sem dizer mais uma única palavra.

			Fez-se um silêncio total na biblioteca. Os três ocupantes ficaram completamente calados. Então, Imogene voltou a suspirar.

			– Graças a Deus que não foste com ele, querida. É encantador, eu sei, mas por trás desse encanto esconde-se um ódio visceral por toda a família. Faria qualquer coisa para nos causar prejuízos. Tu não o conheces, mas o melhor que podes fazer é evitá-lo – após lhe ter feito essa advertência, encolheu os ombros. – Enfim, suponho que terei que aguentá-lo, até que parta em busca de novas diversões. Mas numa coisa tenho que dar razão àquele canalha... já é hora de voltar para os meus convidados – levantou-se e abandonou a divisão.

			Ao fim de um momento, Preston agarrou Susan pela mão, recuperando o controlo da situação. Aquela fora a primeira vez na sua vida que Susan o vira tratar alguém de forma descortês.

			– Relaxemos um momento antes de nos reunirmos a eles. Queres tomar uma bebida? – sugeriu.

			– Não, obrigada – Susan sentou-se outra vez e observou-o a servir-se de um uísque e a sentar-se a seu lado. Olhava para o copo que tinha na mão, com o sobrolho ligeiramente franzido. Era evidente que tinha alguma coisa em mente. Susan conhecia os gestos dele tão bem como os seus. Esperou. Não queria pressioná-lo. Ela e Preston estavam muito unidos desde a morte de Vance e sentia um grande afecto por ele. Parecia-se muito com Vance, como todos os Blackstone. Era moreno e de olhos azuis, mas carecia do sentido de humor de Vance. Era um oponente incrível nos negócios, teimoso e talvez mais lento do que Vance a reagir, mas muito mais decidido quando o fazia.

			– És uma mulher admirável, Susan – disse, de repente.

			Susan olhou para ele, surpreendida. Sabia que estava bonita naquela noite. Hesitara na hora de vestir o vestido creme, porque desde a morte de Vance optava sempre por cores mais escuras, mas recordara então que, na época medieval, a cor de luto era o branco. Só ela sabia que, quando o vestira, o fizera com uma pequena mas significativa sombra de tristeza. Vestira-se para Vance, naquela noite. Pusera as pérolas que ele lhe oferecera e perfumara-se com a sua fragrância favorita. No entanto, durante alguns minutos, adorou sentir-se bonita não aos olhos de Vance, mas aos de um desconhecido de olhar magnético.

			O olhar de Preston suavizou-se ao olhar para ela.

			– Tu não és mulher para ele. Se deixares, usa-te para nos fazer mal e depois larga-te como a um trapo velho. Afasta-te de Cord, Susan. Esse homem é puro veneno.

			Susan olhou para ele com firmeza.

			– Preston, sou uma mulher, não uma menina. Sou perfeitamente capaz de tomar as minhas próprias decisões. Entendo que não gostes do teu primo por ser completamente diferente de ti. Mas, até agora, não fez nada para me magoar ou fazer mal, e não vou desprezá-lo.

			Preston esboçou um sorriso de tristeza.

			– Já ouvi esse tom de voz vezes suficientes durante os últimos cinco anos, para saber que vais fazer o que quiseres. Mas não sabes como é aquele homem. Tu és uma dama, nunca estiveste exposta ao tipo de coisas que são normais para ele. Ele viveu a vida de um cão vadio e não porque não tenha tido outra opção, mas porque assim o escolheu. Destroçou o coração da sua mãe, fê-la envergonhar-se dele de tal maneira que nem sequer lhe permitia entrar na sua casa.

			– O que fez ele de tão terrível? – manteve um tom deliberadamente desenvolto, porque não queria que Preston se apercebesse de quão profundamente interessada estava na sua resposta.

			– O que fez? – perguntou Preston, com sarcasmo. – Discutia, bebia, jogava, ia com mulheres... Mas o escândalo foi quando teve uma aventura com a mulher de Grant Keller.

			Susan esteve prestes a engasgar-se. Grant Keller era a dignidade personificada. Preston olhou para ela e não conseguiu evitar um sorriso.

			– Não era esta senhora Keller, mas a anterior, uma mulher completamente diferente. Ela tinha trinta e seis anos e Cord vinte e um. Foram-se embora juntos da cidade.

			– Mas isso foi há muito tempo – disse Susan.

			– Catorze anos, mas as pessoas têm uma grande memória. Vi o rosto de Grant Keller quando reconheceu Cord.

			Susan tinha a certeza de que ele lhe escondia mais alguma coisa, mas não ia continuar a perguntar. Sabia que aquele velho escândalo não justificava o ódio de Preston em relação a Cord. Mas de momento estava muito cansada e não queria aprofundar o tema. Toda a emoção que mantivera viva durante o baile desaparecera por completo. Levantou-se e alisou a saia.

			– Queres levar-me a casa? Estou esgotada.

			– É claro – respondeu Preston imediatamente, tal como ela esperava. Preston mostrava-se solícito com ela. Às vezes, a sua galanteria dava-lhe uma quente sensação de protecção, mas noutras era como uma limitação. Naquela noite, intensificou-se a última sensação e estava desejosa de sentir-se livre, longe de todos olhares.

			Demorou apenas cinco minutos a chegar a casa e depressa se encontrou sozinha, sentada no baloiço do alpendre a ouvir a música da noite sulista. Tivera que esperar que Preston saísse para se sentar no baloiço. Impulsionava-se suavemente, com o pé nu, fazendo ranger as correntes. Uma brisa ligeira beijava o seu rosto, e ela fechou os olhos. Fazia-o com frequência, tentando recordar o rosto de Vance, para assegurar-se de que ainda conservava a lembrança dos seus olhos violeta, mas naquela noite não era o rosto de Vance que aparecia. O que viu foram os olhos azuis-claros e a barba escura de um foragido. Um calafrio percorreu-lhe as costas, ao recordar o gosto daquela boca sobre o seu ombro nu.

			Graças a Deus, tivera a sensatez de pedir a Preston que a levasse a casa. Com Preston sentia-se sempre segura e Cord Blackstone, provavelmente, nem sequer conhecia o significado daquela palavra.

		

	


	
		
			II

			 

			O círculo social dos Blackstone estendia-se desde Mobile até Nova Orleães, com o Clube de Golfe como ponto de encontro dos seus numerosos, ricos e prestigiados conhecidos. Com tão extensa área, tantos amigos e tal diversidade de interesses, Susan não conseguia compreender que o regresso de Cord Blackstone se tivesse convertido no único assunto de conversa. Susan perdera já a conta do número de mulheres, quase todas elas casadas, que a interrogavam com o propósito de descobrir por que razão ele voltara, quanto tempo pensava ficar, se estava casado, se estivera casado e mais uma infinidade de questões para as quais ela não tinha resposta. O que podia dizer-lhes? Que dançara com ele e se deixara embriagar pelo seu sorriso?

			Não voltara a vê-lo desde a noite do seu regresso e tivera muito cuidado em não perguntar por ele. Dizia a si mesma que era preferível não saber nada e deixar que o seu interesse por ele morresse de forma natural. A única coisa que tinha que fazer para isso era negar-se a alimentar aquela estranha atracção. Afinal, também não podia dizer-se que ele a estava a perseguir ao longo de todo o Mississippi. Cord não a chamara, não voltara a procurá-la e Susan desejava e receava ao mesmo tempo que o fizesse.

			Mas a sua resolução de esquecê-lo encontrava obstáculos a cada momento. Até Preston mal falava de outra coisa que não estivesse relacionada com o seu primo. Através de Preston, descobrira que Cord estava a arranjar a velha cabana. Preston tentara descobrir onde arranjara Cord o dinheiro para reparar a cabana e descobrira, com grande desilusão, que não tivera que solicitar nenhum empréstimo. Cord estava a pagar tudo em dinheiro e depositara uma considerável quantia no banco mais importante de Beloxi. Preston e Imogene passavam horas a especular sobre como teria conseguido aquele dinheiro e o que o teria feito voltar para o Mississippi. Susan, por seu lado, perguntava-se por que lhes seria tão difícil aceitar que, simplesmente, voltara para casa. Como adultos, deviam compreender que era normal que alguém quisesse regressar ao lugar onde crescera. Parecia-lhe estúpido que pensassem em motivos sinistros para qualquer acto de Cord, mas também se dava conta de que ela actuava da mesma forma. De facto, estava completamente convencida de que, se o tivesse deixado acompanhá-la a casa naquela noite, ele a teria metido na cama, por muito que ela tivesse protestado... se é que realmente tivesse sido capaz de protestar.

			Essa era a parte que lhe parecia mais difícil de aceitar. Teria protestado?

			Antes de Cord, a sua vida era tão serena como a superfície de uma piscina num dia de Verão. Sentia-se tranquila e satisfeita, excepto pelo vazio deixado pela morte de Vance, claro. Mas Cord chegara a meio da noite e o mundo inteiro parecia ter mudado. De repente, Susan queria fugir ou, pelo menos, fazer qualquer coisa... qualquer coisa que não tivesse nada a ver com ela.
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